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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
(P) n.o 1121 1 de Oli de abrll de 1977 

O Governador do Territórlo Federal do Amapá. usan­
do das atrluuições que lhe s'io confer id<Js pelo artigo 18, 
item IJ, do Decreto-Lei n° 411, dl' 08 de janeiro de 11169. e 
tendo em vista o que consta do Ofício n.0 Of>5/77- C R 'E, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - Nomear os Economistas Walter da Silva 
Pachi"CO, Contador. nível 21-B. do Quadro de FuncionárJos 
no Goveme deste Território e Anbeoo Duarte Dias Pire5 
Lopes. Técnico par-a o Programa de Modernização Admi­
nistrativa. atualmente no exercício das funções de Chefe 1 
da As~esPor!a de P lanftjamento e Coorden11çáo Geral, p:ua 
Titular e Supl~>nte, re-spedi\·ame.,te, da Junta Comercial 
do Território Federa l do Amapá. 

Art. 2.0 - Revogadas as disposições em contrário. 

Palátlo do Seteotrião, ~>m Macapá, fln de ::~brll de 
1977, 8B~ da Reiiúb1ica e 34° da Criação do Território Fede­
ral do Amapá. 

Arthur A1evedo Henning 
Governal!lor 

(P) n.o 0220 de 31 de março de 1977 

O Governador do Território Federal do Amapá, usan­
do das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18. 
item li, do Decreto-Lei no 411. de 08 de janeiro de 1969, e 
tendo em vl 3~a o que consta do Processo n9 ()53~ 176-SEGUP, 
que capela o Inquérito Administrativo, inst1tuido através 
do D~creto (P) n° 069~. de 16 de julho de 1976 , 

R~SOLVE: 

Art. I~ - Aplicar. a Manoel Castro Andrade, ocu­
pante do cargo li e Artífice de Manutenção. nivel 6, do 
Qu'ldro de Funcionários do Governo deste Territ6rio, 1ot;:t­
do na Secretaria de Saúde e A(ão Social. a pena de sus­
pensllo por quinze (15) dias. a partir da da ta d a publicação 
dest~ DE-creto no DiArio Oficial desta Unidade. nos termos 
' r • tiF 201, item III. da Lei n• 1711, de 28 de outubro 
de 11152. por haver o alud ido ser\'ldor, inírin~ldo o dispos\o 
no artigo 194, item VI, na supracitada Lei 1711/ 52. 

Art. 2.0 - Revogadas as disposições em c;:ontrá rlo . 

Palácio do SetentriAo, em Macapá, 31 de marc:o 
de 1977. BBº da República e 34.0 da Criação do Território 
!'ederal do Amapá. 

Arthur Azevedo Hennlng 
Governador 

1Pl n.0 0221 de 31 de março de 1977 

O Governll dor do Território F~deral do Ama pá, uslln­
do das atribuições que lhe são couferidas pelo artigo 18, 
!\em II, do Decreto-Lt>l n• 411. de 08 de janeiro de l!ltll, e 
tendo em vista o que consta do Processo n .0 0533/76-SEGUP, 
que capl'la (i) Inquérito Áfiimfnlstrativo instituído através 
do Decreto (Pl n• 0693, de 16 de julho de 1976, 

R!:SOLVE: 

Art. 1' - Apliaar, a Bonifácio Mourão Alves, oeu­
pante da tunção ' • "r:U )r, ct . Tr bela de Peasoal Tempo­
riu·! o do Governo oeste T&rrltór!Q lotade na Secretaria de 
Administra ~ - l"i nançes, a peno r1e suspensão por vinte 
e nove (?!lJ dia~ . a partir da data de publlGação do tm~-

sente Decreto, no Dii1rio Oficlnl desta Unidade. pE-la prática 
de ato imc0mpativel cum a uignidade da sua condição de 
sel'vidor publico. 

Art. 2.0 - Revog?das Rs disposições em contrâ~. 

Pal~cio do Setl'ntrião, ~>m Macapá, 31 de março de 
1977. 88 ° da Repúhlica e 34.0 da Criação do Território Fe­
dt-ral -lo Amapá. 

Arthur Azevedo Hennlng 
Governador 

Sec.:retaria de Obras Públicas 

Extrato de Instrumento Contratual 

(Art. 54 do Decret o n. 0 73.140/73) 

Instrumento - Contrato ri.t> Emprt>itada global 
n.o 018/77 (Processo nº 136í77-SOP.) 

Partes - Governo do Tel'l itório Federal do 
Amapá e a firma SANECIR Ltda. 

Objeto - :E: a execução pela Empreiteira dos 
sorviços de construção de cerca de arame e moirões 
de Concreto armado na área , df\sünada ao Porto 
de Macapá, nl'Ste Território. 

Fundamento do Instrumento - Este Contrato 
decor.re da homologação do Exmo. Sr. Governador 
do Território Federal do Amapá, às fls. 109 do Pro­
cesso nº 1361 77-SOP, da licitação relativa ao Con­
vite nº 02/77-CPLOS O presente Contrato será re­
gido pelo Decreto 73.140/73 e Decreto-lei 200/67. 

Dotação - As despesas decorrentes deste Con­
t rato correrão à conta do Imposto Único sobre 
Minerais do País, Programa 07395311.357, el ement0 
de Despesa 4.1. LU de exerci cio 1977, conforme nota 
de Empenho nº 301, no valor de Cr$ 182.995,64 , 
emitida pelo Contratante em 29/03/77. 

Valor - É de Cr$ 182.995,64 (cPntu e oitenta 
e dois mil, novecentos e noventa e einco cnuzeiros 
e sessenta e quatro centavos). 

Prazo de Vigência - (>de 65 (sessenta e cinco) 
dias contados a partir da data de assinatura do 
presente Con tra to. 

Macapá, 14 de abril de 1977. 

Engº Manoel Antônio Dias 
Secretário de Obras Públicas 

Antonio Aumande Barrau Fáscio Filho 
Representante da Empreiteira 

SANECIR Ltda. 
p.f:l. João de Almeida Chaves 

CPF 047038392 



6a. feira 22 de abril de 19't7 DIARIO OFICiAL ' 2a. p&g. 

A.-; Repartiç ,es Públicas I 
Territoriais dc·verfio remeu•r o 
(lXpedic>nte t!Pstínado à pnbh­
eação ne~tt' DI \RIO OFiCIAl 1 

diariarnPntP att> as !'-,·OO bor&s. 

EXPEDIENTE 
IMPRENSA OFJCIAL 
~ 

DIRETOR 
Jrrutildo Trindade Pontes 

~~ 
DrARlO OFICIAL 

-- .... 
As Repartições Públicas 

clugtr-sc ão i1s assinatura~ 
a.tHtai~ r~ vlvadas atr 28 d<' 
f('Hreiro dl' cada ano c {ts 
iniciRdaR. em qualq lll'r época 
prlos órgãos cc.mpetentes 

A rim dl~ po<;sibi!itar "' 
remes::a rlP \'alo reg acompo­
nhado8 de esclarrciml'ntnfl 

As r(.>clam v:õE's pertinen­
te<: ü mu téria retribuída nos 
casos de prros ou omi~RÕP~. 
dcv(•ri\o sor formulada~ por 
l'Srrila. a S(·ç·ito dt' l{"dar;ão 
das ~l às 12:00 bora~. r da.c 
15:00 ;\s 17:00 horas. no má:-.i­
mo ate 72 horas apó~ a ~':l1da 
dos <'lr~;ilM olif'iai~. 

lmJ,rP~so nns Oficinas ela ImnrPn~n Ofi<"ial quanto a Sllll aplicação, soli· 
MACAPA - T. F. AMAT'A citamos usem os int<~reRsarlus 
~ pr<'l'f'ft•nciatmentl' ch('(JUP ou 

A S S I N P. T U R A S vaiP po8tal. 

Os origmais dl'Vl'rào st•r I 
datilografados c autl'nti<-aclos. 
f(''>sal\adas por qm•.m df' clt-

Anual 
Sem~:;tral. 
Trimestral . 
Número avulso 

CrS 50.00 OR suplementos à~ Pdt 
« 25,00 ~·t>t·~ dos órgRM oHciais só 

~e fornccl't'.~O aos assinantps 
« 12,50 que a::.: Holicit. 1:m no ato dn 
« 1,00 assinatura. 

rl'ilu rui'UI'Il" r !'rnt•tvla<.: I ~ O funcionáriO pliblico fp. 
•13Rt\.Sl:._.rA l'~tt· '1ittrio Oficial e encontrado p11ra lt>itu- dPral. terá um rlr,..eonto ck 

Exf'rtuadu~ af: pua o I'X­
Icrior. quP :-eriío sempre 
11'11 niR as a.;;sineturaf' poder­
~(·-:in tomar. <·m qualquer 
épor,l, pnr ~wb mcse.;; on um 
1100 

ra no Salão 1\';.ci ,na! e Inlemacional da Imprr·nsR da l!JO o· Para razN jus a c~tl' 
l'OOPk:H PF.ESS. no «Brasília Imperial Hote~•_: __ _ t!C'sconto. dt•\'Crá pro\':l r PS!!\ 

Para facilôlar 110e as~inan-~ A ~im de cYitar ~olução ooncli~·.fw no aro da assinatura. 
tP' a \'t•rilicação d, prnzo de de• continuidade no reerbi· O custo rl<' cada exemplar 
\'ali.iaciP dl' <:uu:; as::inaturns. mento dos jnruais. rl!'\'l'lll atra.::ado dof' órgão~ oficiai,; 
na [tarte superior do Pndere-~ os a~:-:.inantl'~ providencull' a ~N;í. na 't'tHla antl<;o aerC'~­
ço · fio im prrsF-Of; os nümrros I r<'F:Pl'CliYa rPUO\'!Içiio eom l'ida de• Cr$ J,(JO i'(' do lll(''-mo 
do •aliio rlt rPgistrn o mês c ant(•ccdêncla mínima de lt'lllta j ano, e dP Cr$ 2,00 por ano 

As as~inawras V!'IH'Jfiac 
pnr! r r li o spr sn, (l('ll -a c; ;:pm 
avi..;o prrvio. o ano Plll <(IH• linda t'á. (30) dias. decorrido. 

I ---------------- ------~---------------

Compunhic1 de Eletricidade do Arnapú-CEA ' 

RELATORIO DA DIRETORIA 

EXERCÍCIO DF.: Hl76 

Senhores Acionistas: 

- Ao fim de mais um exercício, é com a maicr 
satisfação que a Dii etoria vem à prt>Sf'nça de Vos­
sas Senhoriac; r .. latar, em rápida sínt~se, as ativi­
dar:les deserwolvidas por esta empre~a no decorrer 
do ano de 19'16, en~erredo em :n de dezembro 
p ~ssado. C'11mprindo 1isposições lc-gais e estatutárias, 
vimos apresentar-lhes, mais uma ve7, o Relatório 
da D'r"tt..ria, o Balanço Ger>al e a De-monstração 
da Conta de Lucros e Perdas. acompanhados dos 
pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores. Fm­
bora convicto!> de que sempre será posstvel fazer­
se mais e alg1~ melhor. a Diretoria :-:e dá por bem 
r<>cornpensuda com os r~>sultarlos colhi•ioc.. subme­
tendo-os agora à apreciação de Vossas Senhorias. 

I - Oonsideraçõt>s Ge.-ai~. 

- O fato marcante no exerncio relatadr>, que 
rPperC'utiu na estt utura operacional e encnrgos da 
Empresa, foi a inauguração da H)drelc.'trica «Coa­
rar~· Nune~•> (Paredão), no dia 13 de janeiro de 
1!.176, pelo sr. Presidente da Republic'a Esta grande 
obr:1, ainda por mais &lguns anos a se ron~titull' na 
primt.-ira hidreletnca da Amazônia, tPndo sua cons­
trução itliciada pda Companhia de E!et11cidade do 
Am~pá e concluída pela ELETR013f\i\S, vf!o, em 
hora critica de déficit de energia e létrica e do 
elevado pn,Çl) do combustível, supr•ir a~ nece~sidades 
mcás prl"mentes da região a que ser\'ÍlÚ, com saldo 
ba,;tant<> ~uperiur ao mertado a ser alt>ndido nestes 
cinco primeiros anos da sul! entrada l'm opera;;ão. 
A iriauguração da hidrelétrica motivou a desativa­
ção da usin. t rmelétrica •<President t> Costa e Silva», 
em Mscapá p rmitindo que a Companhia, agora 
com o, :!nrargos apenas da Djstribuição na capital 
M11capá e vilas mais próximas, enga.JaS!e seus re­
cursos financeiros e meios em pf'ssoal e material na 
total r~forma, expansão e co!J.StJU<;>Õo. não ~omE'nte 
d!ls Redes de Distrihuição, ma~. e principalmentl!, 
na instalação de nova~ usinas termrlétricas nos Mu­
nictpios do mterior, a<•nde não ch~~arão as Linhas 
de Transmi:Jsâo da UHE «Coaracy Nunes>, 

li Aspectos Administrativos 

1) - Diretoria 

-- Ressentiu-se no seu fnncionaminto pleno, 
em cerca de 01to anos. da f& lta de um Engenheim 
Fletricista para o cari':o d~ Dintor Técnico. cl&ro 
preenchtdo na eleic;·ão da AGO de 30/04/76, pt'lo 
Eng. F.:lE'tricista Dr. Ednei Bordin, que exerceu du­
rante seis meses, anteriormente, a Chefia do De­
partamento Técnicoo. 

- Por proposta do sr. Governador, acionista 
majoritário, em Assembléia E'\:traordinária do 
19/12/1975, foi aor"'scido mais um membro na com­
posição da Diretoria. parr. r>xer-eer o ::argo de Di­
retor Econômico-Financt-iro. ainda não preenchido e 
qut> vem sendo acumulado pPlo Diretor Adminis­
trativo 

- O sr Gov<-rnador do Territór;'O, a quem 
cabe a indicação doe; mPmbros da Diretoria para 
submetê-lo~ à E:!eição em Ass..,mb!éia r.era1, preo­
cupa- se não somente com o pre0nchimento do car­
go, mais scbreturio t m encontrar Fllguém que seja 
capaz de exercê-lo f'fe'ivt~mente, o que não oonrreu 
até o momento. 

2) - Empregarias: Seleção e treinamento. 

- Estf' tem sir!o o mai ... r problema f'nfrentadc 
p t>l a Diretoria. justiJicado. por um lado, peJa gran­
de escas~ez de pessoal habilitad0 para br::.balho 
espe-cializado em uma ronc~"i'Si(lnána de energia 
elétrica, e por outro, acn ditamos que o mai~ in­
fluente no nível da seleção, sejam os baixos salá­
rio'!, que não podem ter se lu ~·ii<!l :;omente> na ampli­
tude dos poderes da Diretoria, mas que são tam­
bém dependentes de determinações P restriçõe~ 

impostas pelo DNAEE e pelo ConsP!ho Nacional de 
Política ~alanal, alf.m do que, o salário co:1sütL.i 
um fai<'' que pesa e influencia bnstante no cálculo 
da definição do valor final da tarifa de energia 
elétrida. 

-- Foi est~ belecido, no corrente exercício, um 
maior r}gor nn seleção do pessoal de~tinado aos 
trabalhos de escritório, dos serv~r~ ~ gerais e do 
especializ:1do em opera<,:ão, construção e manu~en­
ção do11 serviços da Distnbuição. 

- Funcionaram, patroc inades pela 
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ELETROBRÁS, vanos cursos de a perfeiçoamente 
de Eletricistas e Leituristas, estando já programa­
da para o próximo ano a continuação desses cu rsos, 
acrescidos dos destinados ao pessoal de escritório. 

- Entretanto, apesar dA!" dificuldades, que 
acreditamos gerais, e sobretudo regi0I1ais, no seton 
de recursos humanos, o nível dt trabalho e de 
eficiência dos atuais empregados da Companhia, 
encontr-a-se bastante mais elevado do que o do ano 
anterior, no que pese as inúmeras admissões e 
demissões ocorri das no presente exercício. 

3) - Situação Econômico-Finan<!eira. 

O Balanço e a Demonst ração da Conta de 1 

J ,u cros e Perdas, acompanhados d as respectiw .... 
«No tas Exphcativas» que ad~ante se transcrevem, 
retratam fie lmente a excelent e .situação econômico­
financei ra da Comp anhia. A «Conta de Lucros e 
Pe rdas» apres<>n ta um apreciáve l saldo à disposi­
ção da AGO. Todos os compromissos financeiros 
da Empresa encontram-se rigorosam ente em dia, 
inclutndo faturt~s de fornecedores, salários, im pos­
tos, FGTS, INPS. PASEP, Quota de Reversão e 
Reserva Global de Garantia. Existem ta mbém sal­
dos em todos os tHul()S dos recursos financeiros 
recebidos, já deduz)das as desp!c!sas empenhadas 
até 31 de daemb ro. 

- Concluída a hidrelétPica do Paredão, os re­
cursos financeiros provenientes do royalties da ex­
portação do minério de manganês. recolhidos pela 
ICOMI ao GTFA, foram tran<>feridos para a CEA, 
de 11cordo com a Lei nº 2.740, de 02/03/ 1956, para 
aplicação na construção e exploração de sistemas 
termelétricos de pro1ução, tra nsmissão e distribuição 
r.le e nergia elétrica, não somente n os municípios do 
interior não atendidos pela geração hidrelétrica , 
m as também na construção, rPforma e expansão da 
distribuição da cidade de Macapá e localidades cir ­
c unviz:inhas. 

- Esses recunsos provenientes dos royalties 
ainda permitirão a cono:t1ução de prédios de apoio 
à operacionalidad~ do sistema, incluindo-se nessac; 
ob•a s a construção de um grande e b~m aparelha­
do Centro de T reinamento, que pelas sua s caracte­
rísticas especiais poderá atender, nesse setor, as 
concessio nárias de energia elétrica looalizadas na 
Reg1ão Amazônica. 

- Apesar da tarifa da Em presa ve ndedora de 
energia comprada pela CEA t er sido aumentada em 
rJ .-- ; pf· ;odos do corre nte exercício (1976 ), o deficit da 
Receita Operacional foi em parte cob erto pela Re­
serva Global d e Garantia e, despesas qut! puderam 
ser efetuadas pelos royalties, permitiram equilibFar 
a situação econômioo-finan ceira da Companhia, 
obrigando a Diretoria à Hplicação de sevé'ras me­
didlls admillin st rativas de cont enção de gasto-. vi­
sA nclo à diminuição dos custos operacionais, que 
r esultaram, ao se encerrar o exerokio, no apr.eciável 
saldo a pontado na Conta de Lucros e Perdas, o 
maior já conseguido em toda a vida financeira da 
Empresa. 

4) - Oper:ação 

a) - Ana serviàe. 
- Até então a CEA atendia somente a cidade 

de Maca(:lá, entretanto, com a entr ada em operação 
ia hidrelé trica do Par.edão, a Companhia teve con­
dições de construir os alimentadores partind• tia 
sub·estação d .. Sant!lna, a fi m de tam•ém poder 
atender às in::.ltt.a<,:Õe,; da lCOMI e BRUMASA, em 
Santana , ,... '1" Vilas Maia e Amàzon as, adjacentf.s. 
A área J ser s rvida pela Cotupanhia está sertdo 

ampliada com a construção das Rt:des de Distri­
buição da localidade de Ferreira Gomes (próxima 
do P&redão) e a das sedes dos Municípios de Ama ­
pá e C'alçoene, todas em final de construção, a pri­
mei r •. -r ~n · cizada pela UHE «Coaracy Nunes» 
e as demais pela implantação de 2 novas usinas 
termelétricbs naquela!' duas cidades. 

- Em fase~ Hnal de proJeto, encontram-se as 
construções das R edes de Distribuição das cidades 
de Mazagão e Oiapoque e de duas n ovas usinas 
termelétrica5 ne ssas duas c idades, com estudos em 
andamento sobre a possibilidade de levar a ener­
gia h idrelétrica até à cidade de Mazagão. No pri­
meiro semestre do próximo exercício (1977) já es­
tarão em pleno funcionamento as novas· usinas de 
Amapá ~ Calçoene , sL·vidas por novas e mo­
dernas redes de distribuição (post0ação de con­
crf'to e cabos de alumínio). 

- Porto Grande, localidade próxima do Púre­
dão t marco zero da estrada Pnimetral Nor.te, 
te11á também no p.-óximo exercício (1977) sua nova 
Rede de Distribuição, a ser energizada pela UHE 
«Coaracy Nunes», com a constvução de uma Linha 
de 'Dransmis~ão P ar tdão - Porto Grande. Os pro­
jetos estão em andament~ e os n :cursos financeioros 
a essr fim dt'stinados, provenientes dos royalties, já 
se encontram à disposição de sua execução. 

- Cunchi ídas as Us inas Tcrmelétricas, Redes 
d e Distribuição e Lin has de Transmissão acima 
mencionadas, umas em projeto e. outras em final de 
construção, a Co mpanhia de Bletricidade do ,Ama­
pá terá como área ser vida todo o Território F ede­
ral do Amapá, com total atenci1mento àe energia 
elf>trica aos seus principais polos de desenvulvimento. 

b) - Número de Consumidores. 

Em :~1.12.75 ..... 7.140 
Em 31 12.76 ..... 9.427 

Ponta Máxima do Sistema: 

Em 31.12.75 
- Em 3l.J 2.76 

a) - Geração. 

•!.516kW 
10.88!1kW 

- Com a desativação da Usina Termelétrica 
~ Presidente Costa e Silva» , simultanearrf'l"lte com 
a entrada em operação da UHE «Coaracy Nunes», 
encampad a pelo Governo Federal, a geração ficou 
exclusivamente a cargo da àoncession ária incum ­
bida de exp lorá-la, a ELETRONORTE, cabendo à 
CEA a Distribuição nas localidades servidas por 
aquela hidnelétrica. 

- Entretanto, já n o próximo exercício (1977), 
as usinas termelétricas instaladas nos Munic1pi9s 
do interior, sei ão exploradas e operadas exclusiva­
mente pela CliA. 

d) - Distribuição. 
- Cidade ele Macapá: 

Iluminação Pública 
- Total instalado até 31.1 2.75 1.262 luminárias 
-Total h f' talAdo até 31.12.76 2.135luminárias, 

sendo 1.171 com lâm padas vapor ti n e:-c úrio. 
- Rede Primária (Construção): 

Anos anteriores 40.500 metros; 
- Em 31.12.76 5.840 metros 

46.340 + 
18.750 Alimentadores 

IrOMI!BRU~.~ASA/ 
Vila Maia 

6~.090 metros. 
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- Tl·'cle .~f~ wd :tria (Construçã0): 

\nos anteniores 
Em 31.12.76 

116.300 metros; 
11.500 metrcs 

127.800 metros 

- Refornn da Rede Primária: 

- No ano de 1976 4 940 metros 
- Reforma da Rede Secundaria: 

- No ano de 1976 7.080 mc1íros 

implantados: - Postes de concreto 

\nos anteriores 
- Ano de 1976 

3.2fi0 Postes 
83:1 postes 

4.083 ·r 
283 postes dos ali­

mentad< re& da 
I COMI/ 
BRUMASA/ 
Vila Maia 

Total 4.366 

Transformadores: 

- Total instalado até 3i.l2.75 
T•ot::~l instalado até 31.12.76 

- Cidade de Amapá: 

8.115 kVA 
lO 372,5 kV A 

Rede Prim8ria: 13.800 V (extensõe~) 
- Construção de 3.510 metros. 

- 1=\ede Secundária: 220/127 V (extensões) 

- Construção de 6.330 metros. 

- Transformadores: 

- Capacidade instalada: 43!5 kVA. 

- Subestação Elevadora: 220 V/13.800 V. 
- Capacidl'lde: 600 kVA. 

Potência instalada: 450 kVA 

-- Cidade de Calçoene: 

Rede Primárila: 13.800 V (extensões) 

- Construção de 2.860 metros. 

- Rede Secundária: 220/127 V (extensões). 
-- Construção de 4.510 mttros. 

- Tvansformadores: 

- Capacidade instalada· 270 kV A. 

- Subestação Elevadora: 220 Vfl3.8ú0 V. 
- Capacidade: fiOO kVA. 
- Potência instalada: 450 kVA 

III - Notas Explicativas às Demonstrações 
Financeiras 

Nota 1 - Diretrizes Contábeis. 

A Companhi& adota para o preparo de suas 
demonstraÇões ftnanceiras as diretnzes, pr-ocedi­
mentos e forma de apresentação emanados pelo 
Decreto nº 28.545, de 24 de agosto de 1950 e le­
gislação específica complementar, entre as quais 
destacamos: 

a) o período de curto prazo correspende a 
um e10paço de tempo equivalente a 360 dias; 

b) imobilizado demonstrado ao custo de aqui­
sição e/ou construção, inclusive despesas de pré­
opera: ão acrescido da correção monetá.ria calculada 
nos termos da legislação em vrgor, aplicáveis a 
Companhias de Energia Elétrica; 

c) almoxarifado, compreendendo material a 
ser aplicado na manutenção, conservação e reparos 
dos bens em se:1viço demonstrado ao custo médio 
de aquisi~ ão; 

d) d c1 c'Ciação calculada em base de dur déci­
mos sobr. J eusto histórico e correção monetária 
do' bens ubilizando as taxas ... stabelecidas pelo De­
partamtnto Nacional de Águas e Energia Elétrica -
DNAEE; 

e) contabilização mensal de juros sobr.c cons­
truções na base de 10°10 a.a., calculados mensalmen­
te sobre o valor dos recmrsos próprios empregados 
em obras e incorporados às reser.vas como juros so­
blle construções; 

f) contabilização, em bases estimadas, da ener­
gia fornecida no final do exercicio de 1976 aos 

' consumidores, no período de tempo ver;i.fiicado en­
tre o dia da leitura de consumo que deu origem ao 
último faturamento do exercício de 1976 e a data 
de 31 de dezembro de 1976, conforme requer a 
Portaria r'Fº 98. de 1 O de dezembro de 1975, do 
DNAEE. 

Nota 2 - Novo Procedimento. 

Tendo em vista o maior volume de recursos 
próprios da CEA, aplicados em obras, const-ruções 
e melhoramentos dos bens destinados às ativida::les 
operacionais em correlação 1:10 verificado em exer­
cíeios anteriores e uma melhor identificação dos 
custos operacionais, bem como, atendendo reco­
mendação do DNAEE, de modo a não sobrecflrreger 
o preço da tarifa de energia elétrica. a Companhia 
adotou neste exercício o procedimento de incorpo­
rar aos custos das obras o valor dos gastos incor­
rigidos com os salários e encargos sociais e previ­
denciários do pessoal ligado a atividade de obras e 
construções, acrescido dos seguintes rateios: 

a) 25° 0 desses gastos com o pessoal adminis­
trativo; 

b) 7~0 '0 dos reft>ridos gastos correspondentes ao 
Diretor Técnico e Assistente Técnico. 

Em exercícios anteriores, esses gastos eram in­
CGrpoi a dos às despesas de exploração. 

Com a mudan~a desse procedimento o valor de apro­
ximadamente Cr$ 1!25.000,00 (novecentos e vinte e cinco 
mil cruzeiros) foi in<!orporlldo nos custos das obras efetua­
das no correr do Pxercício, ao invés de onerar as despe­
sas de exploração. 

Nota 3 - Letras do Tesouro Nacional. 

Aplicações a curto prazo no Btmco Central do Brasil 
S/ A., a saber: 

Recursos próprios da Companhia: 

Aplicações 
Rendimentos auferldGs at& 31 de> de;rembro dP 
1976 

B ecursos do Governo do Terdtórlo Federal do 
Amapá: 

Aplicações 
Rendimentos auferido~ até 31 de dezembro de 
1976 

Exigíve l - Obrlga~ões a pagar L T.N. 

Total - Disponível - L.T.N. 

Cr$ 

9.996.546 

1.288.886 

11.285.4 32 

Cr$ 

125.628.837 

11.4?5.643 

l37.104.4!l0 

148.389.912 

Esses recursog aplicados em LTN's são provenientes 
ria lndenizaQão correspondente aos bens encampados pela­
Uniã<' Federal. vlnculadoii à Uaina Hidrelétrica «Coaracy 
Nunrs >> . 

Nota 4 -- Capital. 

No correr do exercício de 1976, ocorreram as seguin­
tes modificac;ões no capital da CEA: 

a) atraves da Assembléia Geral Extraordinária 4e 30 
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de janeiro de 1976 foi autorizada a r edução de capit ::l d<> 
Cr$ 161.877.620.00 para Cr$ 51.248.4ll,Oil, re5uUante da en cam­
paciio pela União Fe der·al da Usina Hidrelétrica •Coarnry 
Nunt:s , conforme disposte no Decreto 74.3L'3, de 19 de 
julho de 1974 e escritura pública de ~n de dPZI''T1hro de 
1975 e oonsequente dllltri 'o uh;ão das r Pfervas v inur'Ddas ao 
capital corresponde ntes ao valor dos beng encr·mp11do~; 

b) atravé s da Assembléia Gernl Ex traordinl\ ri a de 10 
de dezembro de 1976 foi efetivado o aumento de capitn l rle 
Cr$ 34 li~U98,00, resultante das seg~~inte~ subscrições· 

Pelo Governo do Território ll'ederal do Amapá: Cr$ 

Recursos prOY!!nlentes do recebimento no e»er-
c ício de 1976 de r oya ltle! da e'i:portação rlo 
man ganês, n os termos do art. 6° da Lei ~ 740 
de 2 de março de 1956 l:\.256.747 

Rec ursos prç\·enientes do Impo~to úuic<• sobre 
Enl:!rgia Elétrica 

Total da subscl'ição de Gove r no do Território 

7.827,286 

Federal do Amapá 31.084.0:13 

Pela ELF:TROBRAS Cenlr:~is Elétricas 
Brasileira s S A. 40i.224 

Pelas Prefeituras Munieipais de 1\'It'lc:Jpil. Ma­
zagão, O iapoque. Amapá e Ca!ç'lene 1.14 1.341 

34.631.5911 

Em :ll de deze:nbro de 1976 o cllpit:'!l dR Companh ia 
estava repre sPntado p or 1!5.880 009 ações ordi núrias de 
valor nominal de Cr$ l.\JO cada, das qunis fora m integrall­
zal!i"'s J.25fi . 7~6 ações pelo Governo do Território Federal 
do A mapi\, em Janeiro de 1977. 

Nota 5 - EmprésUmos e Fi:1ancianientos. 

P arcela R c urto prazo 
Pa raela a lo"lqo prazo 

US$ C r$ 
36, 149. !11 

378,931.05 
446.270 

4 677891 

Valor r emanescente do contr .. to celebrado e m 25 de 
n ovembro de 1970 com a in te r veniênc ia financtoira da Cen­
trai s El r trlcas Braslleirali S,' '\ ELETROBRAS, para 
aquis ição d e uma usina diese!-elétrlca n os termos do con­
trato de financiamento 512-L-041, concedido pela US'\ID à 
COPEL Compa nhia P aranaen se de En<>rl!'la Elétrira. 
Inclui juros de 5,5° 0a .a., pro-rata tem pore. pagá v e is semes­
tralmente em coRjunto com as parcelas do princlp'll, sendo 
o vencimento da última pr~stação em 22 de abril d e 199 1. 
O saldo da divida e stá r eg istrado pel o equivalente à taxa 
de oâmbio Pm vigor em 31 de dezembro de 1976 (Cr$ ... 
12,345 - uc;$ 11. 

Através da Assembléia Geral Extraordinárfl'l Gle 10 de 
~eze:nbro de 1976 !oi autorizada a venda da referida u5lna 
diesel-elé tl'ica par.s a C !i.RON Centrais Elétricas de 
Rondônia. aonform e entendimentos mantidos e acor dados 
oam ft ELETROBRAS, COF'EL e DNAEE; cntret·,nto, a 
refcrllh ve nda aom o repasse do financiament o em pauta 
somente foi eftétlvada no inicio do exercício de 197i. 

I V - CONCL USAO. 

~eg .ramos 11qui as difertntts atividades da Empre­
S!l no d ecorrer do exercido de J 978. podtndo-s<! dentre e las 
e compl~>mP ntaRdo-as. destacar as seguintes: 

1 l - Reforma e a mpliação da Rtde de Distribuição 
de Maeapá, estendendo -a à Vlla Maia e Santana. A Joca:i­
dac;ie de VIla Mala. há um ano (tOm cerca de 30 consumi­
dorlls atendidos por uma pr11cária Rede e 1.1ma usina diesel 
pertencentes à I'::OMI. boje p ossui para m a is de 1.260 con­
b .miJor es com forneeimento em um m áx imo de regulari­
dade pela UHE ~coa racy Nune~·· A re~e de Macapá, res­
tando apenas 20% para sua total r e forma e ampliação, 
será llonclulda no próximo exercfcio. com poste11~ão de 
concreto e cabos de alumínio e com iluminação pública 
que cobrir' goo,u de s ua àr ea u rbana. 

2) - Construção d-as Redes de Distrlbuiqão das of· 
daàes r.le AmapA. Calçoene e da localidade de Ferreira 
G~tme~. nas proximi~ades do l"aredão. todas t:om postea,ão 
de concre\ o e cabos de alumínio. Proje\os e recurso~ fi · 
nanceiros já existente10 para 11 construção das ~ede3 de 
Dh\ribuipo das cldadei de Mazagão e Oiapoque, no pró­
} lno exer~>í ~io. 

3 ) -- ~onstrução à o ·1 · c;if.Js e m ont agem das u.slnl'l s 
t c>rmelétricaa da~ ,.fr!:ldes ri~ Amapá e Ca lçoene, servidas 
por m oto ri's e ~e1 ..... l , <!o S'-AI\ Ir> e 110SHIBA, com um" 
potênoia in sta iAIIIa Pm oad« usifla de 450 kV A. l!l! &as u sinas 
1111\rarão em " IJ" t a .;.;o 110 Qetorrer do p!·fmelro semestre do 
próximo anw. 

4) - Em final de p r•J)eto!l e início de licitação a 
Rede de Porto Crand~> e a Linha dE Tr:msmissão Paredão­
Porto Grande, com rstt:dos de> \·inbilirlade para l~var a 
en€rgia hidreléiril'& à cidade de Mazagào, JA existinrlo r e­
cur~os fir<>nl"·•ir. " r~,..stin<)dO~ a l'FSes empref'nr!imentos. 

5) - Início da conslruçiio de um pavilhão de alve· 
naria destinado fi~ ofic!n:.~ dP l':'lrpintaria e reparaÇ"ão e 
a fendi o dP lll<!didOie~. de clt pt ~i o de materia l de ReJe e 
de Iluminal'ão Ptoblicl1, arrn11v" ~··r:d, ban!Joiros e sanitá­
rios para emprPgMios e ~opu-cuf<' de ~mpregados. Com 
este pr<'dio a ser concluído no primeiro semestr e do pró­
ximo ano, que veio complementar o3 construidos e amplia­
dos no ano ante1 ior, flc<lr:'t a Con•~Hllohia totainJE.nte apa­
r elhada C'•m in~talnções modernn~ e definiíin'l~ para me­
lhor atender ,,. dif••rt•ntes sc·ton•• dt:> swls l'ltiviclades. 

6) - Ener:.!h ('ornnt·ada pPia C"orrpanhia - Conse­
quências. 

Até ao inídt· do c O'Tc:>t • an'•· a CF' A ~er.1va ener­
gia atravé~ de suas u~·n<Js termelitricns e a distribuía 
pela sua sempre sofrendo re[rorn'a~ Hede dt• Distribuição. 

!nat.gur&d'l a UHE 'fr:o!lrar~· :'lftmes» !Par edão) 
explorada por uma subsidi<'lria tlD ELE:TTIOBRA S, nRo so­
mente se alterou a fonte l{er:Hio ra de enrrgia ma& tnmb(·m 
a legislar;ão perHnente. 

- Cust0u-nos car11 o PXperiência -=om a Introdução 
do novo sistema, quanr!o d<'iXBn.o~ de rtécclher n0s 20 (vi n­
te) p r irneh·os dias [!pós o pl'lmfiro fc·turame ntn, os n ovos 
impostos do Empré~timo C'ompul•ório e do Imposto Único, 
inexistentes qu:1ncio gen:vnP'lOS em lformelc'otrica e g~>rando 

multas por mio terem sidu 1 ccnlhidos no~ exíguos pnzo'S 
de urna legislação ultraj'assada. Ar: multas de lon% a lcan­
(;'a r am Cr$ 500.f'UO,Utl !quinhentos m:J .:ruzeirosl. 

- Outra consequf>nda, ou exiJ.,:ência Lom o nuvo 
sistema. tambf'om bastante om•rMa, for·flm as multas CLbra­
das pela vendedora de en!i!rUia, pelo l;aixo Fator de Po­
tência, multas que durante o exer::lcitJ relatadv atin giram a 
ele .. ada soma de C'rS 1.000.11011 oc <um milhão de c ruzeiro~ I. 
Nada foi tevado Pm consideração. A ignorância da lei e as 
falhas técnicas de uma Rede de Distribuição comtruída 
com d edicsçiio. sacrifício, suor, san~ue e até mortes. tive­
ram o seu preço estipulndo na lE'~ra iria de uma legis la­
qào, vigorante tanto em São Paulo como no Rio de .Janeiro 
e tam bém nec;te lun~ínquo e sof ri .-lo setentrião pátrio. 
Todas as pro\'idên cias par:1 a corrrr,~o do Ji'ator de f'o­
t êneia foram tomada•, já adquiridos os capacitares com 
sua in stalação prev1sta rara o primeiro semestJ e do pró­
ximo exercício (1977). 

V - Agrad •cimentos 

Nesta or,ortunidade. externamo~ os nos~o!i agrade­
cimentos ao Sr. Go\•er nnd0r do Território, Co,..,..~rrl'lntf' 

A rthur Azeveodo Hcnning, que com sua re<'onhecida CR­

pa~idade e grande declicac:ão úO interessf" públlico, nos per­
mitiu a execução, nJ corrE'nte exercirio, de su11s metas de 
governo ne setor de energin elétrica. Nossos agradecimE'n­
hs t ambém se estendem ao Pre~idente da ELETROBRÁS. 
Dr . Antonio Carlos Magalhãe~. pelo apolo intE'i!ral a túdalil 
às no~~as solicita('ões quP mf"lh l)r pudes~em 11tender aos 
in teresses da Empresa. A<' DN t\F.E. nas pes~oas do seu 
Diretor Geral. Dr Luiz Meneze~. e do Dr. O~car Pimente l. 
Diretor da Divisão de Cflntr~tll' Econôrníco-Financ'eiro, e 
demais colaboradorE's nosso mais devot11do reconhecimen­
to p e las exigências que soubPram aplica r. com bastante 
competência e meritória compreensiio. na fi~calização rigo­
r osa da legis lação q u!' r<>cAi, pesaci:l E' necf'ssariamente, nas 
concessionárias de energia e iHrica, me;:mo na~ de pl'queno 
p orte. quando habilmente sr.ubt:nam atPncie>r e arf'itar ~uas 
dificuldarles. Nada teria sido consrgulcio alc<'m~·ar. entre­
tanle, sem a colaboração devotada e ef icaz de todos os 
empregarias àa Companhia, do mais graduado ao mais 
humilde. 

1\lacap~ rA pl, 18 rle abril de Hl77 

José Marco~ Bez<>rrll Cavalcanti 
Diretor Pre.,idente 

Doi.\' :vienclcs Bo 'Cir.h:q 
D iretor Adminfl.<:trati\'0 

Ednt'i Bordin 
Diretor 'Ilécn ico 
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---------- ·--n•- -'-~-- ------------------------------------
Cor i lpanhia de Eletricidade de~ Amapá 

C G C (M.F.) 059655-16/001 

CEA 

Balan<;o Geral do Exercício Encerrado em 31 de Dezembro de 1976 

A T 
2 - 1\:TOBILIZADO 

20 - Bens e Insta l<>çõer. em Serviço 
20.3 - Insta lações p/Produção - Motores de 

Combustão Interna 
20.5 -Instalações de Distribuição 
20.()- Inst" lações de D1c;tdbuiQã0-ConsuP1idores 
20.7- ln!>talações em Geral 

29.0 -- Corneção Monetária 

Reserva para Depreciaçã0 

11.00 -·Custo Histórico 
12.00- CoiHÇão Monetária 

25 - Bens e Instal!lções para Uso Futuro 

25.3 - UTE - Macapá (desdtivacta) 
29.3 - Correção Monetária 

Reserva para Depreciação 

11 OI - Custo Histólico 
12.01 · Correç1u Monetaria 

~otal do Imobilizado Liquido Corrigido 

4 - DISPONÍVEL 

40 -Caixa 
41 - Bancos 
42 - Disponível Vinculado- FGTS Não Optantes 
43 - Letras do Tesouro Nacional 

6 - R!LALIZAVEL 

CURTO PRAZO 

GO - Contas a Receber 
60.0 - Exercícios Anteriores 
60.1 - Exefcício Correntr 

61 - Obrigações e Empréstimos a Receber 

61.0 - Geral 

62 - Devedores Diversos 

62.2 - Rendas Não Faturadas 
62.3 - Outt os AUvos Corrente-s 

LONGO PRAZO 

65 - Almoxarifado 
68 - Títulos de Renda 

5- PENDENTE 

50 - Débitos em &uspenso 
50.0 - Suspenso 

- Pagamentos Anteciparias 
- Variação Cambial a compensar c/ 

Correção Monetáiia do Imobihzado 

52 - Obras e Servi~o~ em Andamento 

52 O - Obras em Anàamenbo 

- InstalaçõPs para Produção 
- Instalações para Dtstribuição 
- Instalações para Distribuição 

Consumidores 

- Instalações em Geral 

52 2 - Retirada de lnsta laçõe!> em Andamento 

Total do Ativo 
O - COMPENSAÇÃO 

Tci~al Gtral 

v o 

478.1121,77 
8.349.457,41 
2.851.256, 25 
5.:343.983,14 17.o23 218,57 

92.6o8,63 

9 35o.669,23 26.373.BB7,8o 

1.633.283,!'}6 
7 32.413,72 (2 .365.697 ,68) 2-f.oo8.19o,)2 

8.682.546,86 
52.-!68.71 U8 61.151 258,44 

3.356.8o1.'75 
1.3o8 ofl3,56 (1.664.885,31) 5fi.486.373 13 

fl.ooo,oo 
24.077.947,28 

218.962,96 

Bo.494.56·3,28 

l48.389.91l,89 172.691.822,13 

4.635. n7 ,fi 1 4 728.334,24 

4o3.362,32 
166.658,28 

2.4o9.289,1H 
7.768.9~7,8'1 

2.518.o3l, 78 

4o9.235,o3 

57o.o2o.6o 5.7o7.589,87 

13 fi79 398,32 
5.ooo,oo 13.684.398,32 19.391.988,19 

2.35!1, 16 

1.359 386,95 1.361.746,11 

l.Qa2.41c,'TI 14.598.691,29 

423.492,94 15.o22.1M,U 16.383.93o,34 

288.962.3c3,91 
2o.4 6o.8o3,22 

3o9.423.lo7,13 - ~ 
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----------~--------------------------
Companhia de Eletricidade do Amapá - CEA 

C G C (M.F.) 05965546/001 

Balanço Geral do Exercício Encerrado em 31 de Dezembro de 1976; 
fDASS I VO 

1 - INEXIGÍVEL 

10 - Gapjtal 

10.0 - Ações Ordinárias 
10.2 - Ações Subscritas 

66 - Capital a Realizar 

11 - Reservas 

11.92 - Reserva p/ Amortização 
11 94 - FGTS Não Optantes 
11.95 - Resevva Legal 
11.96 - Reserva p/ futuro aumento d~ capital 
11.97 - Provisão p/ Indenização Trabalhista 
11.99 - Juro~ de Co nstrução 

12 - Correção Monetária de Reservas 

12.92 - Reserva p/ Amortização 
12.99 - Líquido de Correção Monetária do 

Imobilizado. 

3 - EXIGlVEL 

C urto Pn:zo 

30 - Contas a Pagar 
30.0 - Geral 
:w 1 - Forneced0res 
~0.2 - Cias. Associddas --ELETROBRÁS 

31 - Obrigações Pagar - o/LTN 
33 - Dívidas · a Longo Prazo v·encíveis a 

Curto Prazo 

37 - Outros Créditos Con rentes 

37 O - Obrigações Socia•is 
37.1 - Imposto Federal 
;j7.2 - Quota de Previdência 
37 3 - Salários e Ordenados 
;n5 - Empréstimo Compulsório à 

ELETROBRÁS 
37.9 - Taxa de Iluminação Pública à PMM 

Longo Prazo 
I 

39 - Diversas Dívidas a Longo Praz0 

5 - PENDENTE 

:-L - Créditos em Suspenso 
51.0 - Recebimentos a Ident ificar 
5 l.l - Contas recebidas adiantada m ente p/ 

futuro aumento de ca('lítsl 
53 -- Auxílios para C'onst'rução 

53.2 - Doações 

9 - RESULTADO 

90 - Lucros e Perdas 

- Saldo à disposição da AGO 

To~af do Passivo 

O - COMPENSAÇÃO 

Total Geral 

84.623.263 ,00 
1.256.746,00 

3o5.14o,57 
3.028.896,62 

' 16.288,9o 

14o.921,56 
l.o87.565,8:1 

81.813,42 
4.21'7 ,5o 

384.443,50 
2 lo .:176,o4 

85.88o.oo9,oo 
1.25fi.746,oo 84.ê23.26 3,oo 

244.284,15 
212.962,96 
223.o57,29 

2.215.219 , 3~ 

14.429,2& 
l.oo9.87o,ll 

497.244,95 

3. 925.g23, 1 o 

48.739.151 ,43 49.236.396,38 137.785.482,48 

:~.3!1o.326,o9 

137. 1o5.59o,o l 

446.27o,64 

1.9o9.387,85 

245.Uo,99 

%,99 

142.811.57 4,59 

4.677.891,7 1 147.489.466, 30 

245.893,98 

1.418.591,80 1.664.485,78 

2 .o22.8~9, 3 5 

288.9~2.3o3 , 91 

:J.o.46o.8o3,22 
3o9.423. lo7, 13 

Macapá(A:r>), 25 de março de 1977 
José Marcos Bezern Cavalcanti 

Diretor Presidente 
CPF .,~ 180484637/ 68 

~!.oOIJ < Eeinel Bordln 
Diretor Técnico 

GP F nº 007244 182/ 15 

Doly MeRdes Bouclnha 
Diretor Admiolstrativo 

C PF n ° 0007 33420/ flB 

Luiz Carloa Araújo Mcnteiro 
~hefe Dep. de Adm. e Fina nças 

Ttc. •ontab. Reg. <JRC-PA n2 105 1 
CIPF n' 0008 11832/91 
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Companhia de Eletricidade CJO Amapá CEA 

Dem ), 1stração da Conta de Resultado a 31 de dezembro de ·1976 

- CONTA DE RENDA -

90.00 - Receita de Exploração 

Fornecimento de energia elétrica 
Outras Receitas 
Rendas não faturadas 

90.03 - Recursos da Reserva Global ele Garantia 

90.02 - Deduções à Receita de Exploração: 

Quota de Reversão - Lei nº 5655/71 
Receita de Exploração - Líquida 

90.01 Despesa de Exrlorac;ão 

Pessoal 
Material e Serviços 
14·nergia Comprada 
Combustível 
Outras Despesas 

iienda Bruta de E.rploraçâo 
90.1 - Deduções à Renda Bruta de Exploração 

Impostos e Taxas 
Quota para Depreciação 
Diferença de Câmbio 

Renda de Exploração 
90.2 - flenda Estranha à Exploração 

Receita Estranha à Exploração 
Despesa Estranha à Exploração 

Renda Líquida do PeTíodo 

18.900.051,07 
718.858,75 
403.362,32 20.022.272,14 

4.300.998,00 24.323.270,14 

3.461.575.13 
1.162.317,95 

16.402.661,01 
21.793,51 

873.~96,00 

23.4•19.274.14 

172.475,76 21.220.823,36 

3.024,53 
731.62 1,41 

2.228.450,78 

69.683,30 804.329,24 

1.424.121,54 

1.419. 787,96 
714.573,34 705.214.62 

2.129.336.16 

Contas de Lucros e Pei-das 
Eierci cios Anteriores 
Saldo de Lucros e Perdas de 197 5 à disposição 
da AGO. 

Apropriações efetivadas pela AGO de 30.04. 76: 
Reserva para fu turo aumento de Capital 

Exercicio Corrente 

Total de Lucros e P erdas (Renda Líquida do 
P eríodo) 
Apropriações legais e estatutárias do exercício: 

Quota para Reserva Legal: 5o/o 

S aldo de Lucros e Perdas à Disposição da AGO 

1.874.446,99 

(1.874.446,99) - 0 -

2.129.336,16 

( 106.466,81) 2.022.869,35 

2.022.869,35 

i\llacapá(AP), 25 de m ar ço de 1977 
José Marcos Bezerra Cavalcanti 

Diretor Pres!d~nte 
CPF n° 180484637/ 68 

En g• Ecl nel Bordin 
Dir etor Técnico 

OP F n• 007244082/ 15 

Doly Mendes Boucinha 
Dire tor Ad ministrativo 

CPF n 2 OOH733420/ 68 

Luiz Car los Araújo Monteiro 
Chefe Dep. de 1\dm. e Flnan4;as 

Téc. Contab. R~g. (jRC- P A n9 1051 
C P F n2 00081 H132/91 
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Companhia de Eletricidade dt) Amapá-CEA 

Pavecer do Conselho Fiscal 

Os membros do Conselho Fiscal ria C0mpanhia 
de Eletcicidade do Amapá-CEA, abaixo assinados, 
reunidos nesta data na se:df' social, às 10:00 horas, 
examinaram minuciosamente o Relatório da Direto­
ria, o BalanQo Geral da Sociedade e o Demonstra­
tivo de Resultados (contla de Lucros e Perdas) re­
lativos ao exercício encerrado a 31 de dez.embro 
dll 1976. Concluíram que essas peças refl etem, com 
propriedade e clareza, a situação patrimonial e 
econômico-financeira de sociE-dade rta data referida, 
pelo que recomen<:lam sua aprovação pela Assem­
bléia Geral Ordinária dos acioniscas, inclusive a 
altE-ração do art. 17 dos Estatutos Socia is. 

Macapá, 19 de abril de 1977 

Francisco Vieira da Silva 
Contad::Jr do M. Fa7.enda 

M~mbro do Conselho 'li'iscal - CEA 

Cleiton Figuceiredo de Azevedo 
Prefe1to Municipal de Maoapá 

Membro do Conselho Fis cal -- CEA 

Ronaldo Pereira de Oliveira 
Chefe do Gobinete do GTFA 

Membro do Conselho Fiscal - CEA 

Boucinhas, Campos & Claro S/ C Ltda. 

Ilmos. Srs. 
Diretores da 

A uctitores Independente>s 

Ba recer dos Auditores 

Companhia de Eletricidade do Amapá - CEA 
Macapá-AP 

Examinamos o balanço geral da Companhi.H de 
Eletricidade do Amapá - CEA levantado em 31 de 
dezembro de 1976 e a respectiva demonstração das 
contas de resultado e ae lucros e perdas corres­
pondente ao exe rcício findo naquela data. Nosso 
exame foi efetuado de acordo com padrões de au­
ditona geralmente aceitos e, consequentemente, 
incluiu as p!lovas nos registros contábeis e outros 
procedimentos de auditoria que julgamos nec!'ssá­
rios nas circunstâncias. 

l.m nossa opinião, o balanço g-eral e a demons­
tração das contas de resultado e lucros e perdas, 
acima referidos, representam adequadamenbe a po­
s • .;ão patumonial e financeira da Com panhia de 
Eletroiaidade do Amapá - CEA em 31 de d ezem­
bro dE: 1976 e o resultado de suas operações cor­
r~>~p·mdentes ao ~xercí()io findo naquela data, de 
acordo c-om princípios de contabilidade geralmente 
aceitos para companhias de energia elétrica confor­
me normas àe contabilidade estabel~c:idas pelo De­
cTeto n.0 28.545 de 24 de a~osto de 1950 e legis­
lação específica complementl:!r, aplicados de manei­
ra consistente em relação ao •,xercícn anterior, 
exceto quanto a mudança mencionada a nota ex­
plicativa n.0 2 com a qual concordamos. 

Rio de Janeiro, 28 de março de 1977. 

Boucinhas, Campos & Claro S/0 Ltda. 
CRC-RJ-S-1.1 3/70 - GillMEC-RAI-73/058-PJ 

Jos'i! Alm eida d~ Oliveira 
Contador cnr PJ - 012.575-6-AI/PF-RJ.222 

GEM;::.:-RAI - 73/05tl-7 -FJ 

Companhia de Eletricidade do Amapá - CEA 

Assembléia Geral Ordinária 

S'HTAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocado~ os Senhores .Acienlstas e se reu­
nirem em Assembléia Geral Or· mt.ria, a se realizar no 
dia trinta de abril de 1977, ào Jol:OtJ (dez) horas, na sede 
da Sociedade, na Avenida Padre Júlio Maria Lombaerd, 
n.0 1900, nliSt'l 'lida d e de Macapá para tomar conhecimento 
e deliberar sobre a seguinte or dem do dia: 

a) Balanqo Geral e Demonstragão cla Conta de Lucros 
e Perdas, Pareceres do Conselhl'l F iscal e dos Aur;J itores 
Independente~ C~" ntas p demnis atos da Diretoria, referen­
tes ao exercício de 1976; 

b) D.,stinação do lucro Jío11ido do exerclcio; 

c) AJi)rovação da correção monetária :l nual; 

d) Eleição dos membros da Diretoria e fixação dos 
seus honorários; 

e ) Elei~ãg dos membros ef9tivos e suplentes do 
Conselho Fiscal e fixação da re speetiva rem uneração; 

f) Alte ração dos Estatutos Sociais; 

g) Outros assuntos de interesse da Sociedade. 

Outrossim. ficam avissdos os Senhores Atlonhl tas 
que se e n&ontram à swa di sposição, na sede da Compa­
nhia, os documen1>os menclonaàos no ar11. 133, da Lei n Q 
G.404, de lli de dezembro de HJ76. 

Macapá, 18 de abril dt> 1977. 

J o só Marcos Bezerra Cavalcanti 
Diretor- P res!dente 

• 

Comissão Permanente de Licitação 

Tomada de Preços nº 13-A/ 77 - CPL 

Objeto: Transporte flu\Mal de 5.000 (cinco mil), 
cabE.ças de gado bovino no trecho Belém/Macapá. 

Data: 26 de abril de 1977, &s 15·00 (quinze) horas. 

Local: Sala de reuniões da St-croetaria de Admi­
nistração e Finanças, sita à rua Gene ral Rondon n.0 

l2Q5 - Macapá-Ap. 

Edital : Afixado no local acima mencionado e na 
Representação do Governo do Ama{ilá, à Av. Pre­
sidente Var~as nº 148 (Edifício Antonio Martins Jr.) 
sala llOl - Belém. 

Esdarecimentos: ·Somente poderão participar 
firmas devidamente cadastradas no Governo do 
Território Fede ral do Amapá, órgão federal sediado 
no Estado do Pará c,u órgão estadual. Outros escla­
redm entos, nos dias úteis, nos horários das 8/12 e 
e das. H /18, n0s endereçc,s supra mencionados. 

Macapá, 12 de abril de 1977. 

Luiz Gonzaga Pereir.a de Souza 
President~ Licitação 

Preço do exemplar: 

Cr$ 1,00 
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Comi to Permanente de Licitação 

Tomada de Prt'ços W> 15/77 -· CPL 

ObjPt<: 'Vlaterial de Construção 

Data: 29 de abril de 1977, ús 09:00 (nove) horas. 

Local: Sala .ie Reunl)e" .ia Secretaria de Ad-
mimstração e Finança.;;, Rua General RoBdon n .O 
l:.W5 - 1\Ia.·ap:l-Ap. 

Edital: Afixado no local acima e na Represen­
tAção do Governo do Am~:~pa. a 1\ v. Presidente 
\argas n:J 14.8 (B:difício Antonio Mr.rtins J.r.) sala 
1.103-Belr:'m 

EsclarecimC'nt0s: Som~>nte pnderão participar da 
licitação as firmas regularm~n c Cadastradas no 
G ·werno do Território. Outro" ~tselarPcimentos aos 
di•js útf'iS nos horários d11s 07 ()(• 1:? 00 e das 
14:00/18:00, nos endereços sup1 a mencionados. 

l\lacap~, 13 de al',nl de 1977. 

Luiz G·mzaga Pereira de Sonza 
PresidPnte da ::..:orni~sã.)-CPL. 

·-------~--------·-------~-----

.Tunta de, Conciliação e Julgamento de Macapá 
Eriital de Praça com pra·to dC' 20 dias 

A Dout0ra Juizii do Trabalho, Presidente da 
Junta dE' Conciliação e .Julgamento de Marapá. 

Faz sabt>r a todos quantos o presente Edital 
vi rem, ou dele notícia tiverf'm que, no dia 29 de 
<~bril de 1977. às 12:30 hora~. na S(de desta Junta 
à Av. Duq'..le tie Caxiao; s/n. l.erão le\·ados a público 
pregão de venda e arremataçao. a quem oferecer o 
maior lance sja\'aliação os bens penhorados na execu­
ção m0vida por Ana Rubia Montt-iro Miranda, contra 
Jvsias N. Hagt>m Cardo~o b~>ns esses encontrados à 
Av. Duque" de C'axias - Depó~ito cta .Juc;tiça e que 
são os seguintes cinco cadeil a:-; estofadas, semi­
nova<: As quais foram av::ll}:<das em Cr$ 300,00 
(tr~>zentos cruzeiros). sendo Cr$ 110,00 (sessenta cru­
zeiros) cada uma. 

Quem pretender anrematar ditos bens deverá 
comparecer no diA. hora e local ~cimA mPncHmados, 
ficanrjo ciente de que deverá gar.anti1 o JanCt' com 
o <:inal corre~pondente a 20° P (vint~ por cE>nto) de 
seu valor E. pwa qut- chegut> ao conhecimento 
do,; interes<:ados, é pa~sado o prPsentP EditaL que 
sPrá publicado no «Dié'.rio da Ju,.tiça » e afixado no 
lugar ci~> costumP, n'l sede de<:ta Juntét, de Macapá, 
05 de abril de 1977. Eu, (Paul•) Vieira P,orges ), 
Oficial de J u ~tiça Avaliador. datilografei. E 
eu, Euton Ramos Diretor de Secretaria, subscrevo. 

Iracilda Câmara Corrêa 
Juíza do Trabalho 

Preço do exemplar: · 
Cr$ 1,00 

Poder .Tudloii.rlo 
.Tu~tiça dos Territórios 

Território Federnl rln .;mapá 

Juiz dP Direito ria ComarNz l/P .1Tacapá 

Edital de Citação, com o prazo de l5 dias, na 
forma abaixo: 

O Dou+or BenjRmim Lisboa Rayol, :\1l\I. Juiz de 
Direito em Exercício da Comarca r.Je IV!acapá, Ca­
pital do Território Federal do Amnpá, na Forma 
da Lei etc .. 

F'az Saber a todos os que o presente Edital 
com prazo de 15 dias \'irem. ou dele tiverem conhe­
cimento, que neste Juízo r.orre seus trâmites um 
processo em que é acusado Wilson Ferretra da Silva, 
como incurso no art. 129. ~ 1.0 , item I. do Código 
Peml Brasileir0. Ciência ao M. P. 

E, como tenha o Oficial de .Justiça d~ste Juíw 
certificado niio o haver encontrado nesta Comarca, 
não sendo possível citá-lo pessoalmente, cita-o pelo 
presPnte a comparecer nel'tc Juiz0, no edifício do 
Forum dest11 Comarca. sito à Avenida Amazonas, 
n.O 26, esquina com a Rua Cel. Coriolano Jucá. nes­
ta cidade, no dia 27.04.77 às 09:00 horas. a fim de 
ser interrogado, promo\·er sua defesa e ser notifi . 
cado dos ultt>riores termos do proces~o. a que de­
verá comparC'cer, sob pena de revelia. Para co­
nhecimento de todos é pa~sado o present~ Edital, 
cuja 2.a \'ia ficará afixada no lugar de costume 
Dado e passado nE-sta cidade, aos cinco dias do n1ês 
de abril do ano de mil novecentos e setenta e sete. 
Eu Leandro i\ arques Alberto, Escrevente Juramen­
tado no impedimento do titular, subscrevi. 

BenJamim Lisboa Rayol 
Juiz de Direito Pm ex•rcicio 

Edital dt' Citaçüo, com Prazo de 15 dias, na 
fcrma abaixo: 

O Doutor BenJamim Li~boa Ruyol, MM. Juiz ele 
Direito em exercrcio da Comarca de MaC'apá, Capi­
tal do Territór;io Ft>dtral do Amapá, na forma da 
Lei etc ... 

Fa? saber a todos os que o •Jrese:nte EditAl, 
com prazo de 15 dias \·ir~m. ou dele tiverem co­
nhecimento, que n.>ste Juízo rorre seus trâmitPs 
um processo em quP é acusado Arcemiro Silva com0 
incurso no art. 129, Capt. do Código Penal Brasileiro. 

E, como tenha o oficial de Justiça deste Juízo 
certifica'do não o havE'r encontrado nesta Comarca, 
não sendo po<:SÍ\'el citá-lo pessoalm~nte. cita-o pelo 
presente a compar"'c'"r neste Juízo, no edifício do 
Forum dt.>sta Comarca, sito à Avenida Amazonas, 
n.O 2{), esquina com a RuR Cel Coriolano Jucá, 
nesta cidade, no dia 01.06.77, às 09 00 horas, 
a fim de ser interrogado, promover sua defe­
sa e ser notificado dos ulteriores termos dtl pro­
cesso, a que deverá comparecer, sob pE FlB de re­
velia. Para conhecimento de todos é passado o pre­
sente Edital. cuja 1a \'ia ficará afixada no lugar de 
co9tume. Dado e passado nesta cidade, aos cinco 
dia s do mês de abril do ano de hum mil novecen­
tr>s ·' "f"~enta e setP. Eu, Leandro Marques Alberto, 
Escrevente Juramentado n0 impedimento do Titular, 
subscrevi. 

BemJamim Li~boa Rayol 
.Juiz de Direito em Exercício 


	

